
questões climáticas que a sua comunidade vem 
enfrentando, bastando para isso conciencilializar as 

comunidades, que assuntos de MC, não são uma 

causa divina mas sim uma questão provocada pelo 

homem devido as práticas nocivas o ambiente. 

Florabela Augusto de 38 anos 
de idade e mãe de seis filhos, 
casada, membro da comunidade 
de Varieque, Posto 
Administrativo 7 de Abril, distrito 
de Meconta, província de 
Nampula, é um testemunho claro 
da prática da agricultura de 
conservação para mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas 
e, consequente aumento da 
produção e produtividade no seu 
campo de cultivo e da sua 
comunidade, conjugado com 

acções género e empoderamento 
da mulher para o 
desenvolvimento de sua 
comunidade. 
 
Florabela conta que antigamente, 

ela não tinha nenhum 

conhecimento sobre Mudanças 

Climáticas (MC), Agricultura de 

Conservação (AC), Género e 

sabia lêr nem escrever, e que ter 
uma produção de qualidade e 
quantidade, uma equidade 
igualdade nas tarefas de casa com 

o seu marido era uma questão de 
educação e de conhecimento, 
tonando-se assim num sonho para 
ela e para todos os membros da 
comunidade de Varieque. 
 
Conta ainda Florabela, que os 
conhecimetos adquiridos desde a 

introdução dos técnicos da AENA 

até então constituem um marco e um 
diferencial na vida de muitos em 
varieque porque, hoje ela planifica as 

suas acções agrícolas olhando para as 
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Florabela enfatiza que, a Agricultura 

de conservação é vista como uma 

estratégia para adaptação e mitigação 

as MC, na medida em que essa prática 

ajuda a manter água no solo por 

muito tempo e a cobertura, 

desencoraja a prática de queimadas 
descontroladas, bem como, captura  
os gases de efeito estufa. 
 
Foi assim que com o início das acções 
da AENA, em 2009 naquela 
comunidade no âmbito da AC, 
baseada em actividades da Machamba 
na Escola do Camponês, e acções de 
Género, com vista ao 
empoderamento das mulheres rurais, 

através da integração destas no 
processo de Alfabetização e 
Educação de Adultos (AEA), a 
Florabela se beneficiou de 
enquadramento na Escola na 
Machamba do Camponês (EMC), na 
aprendizagem de adultos e na 
formação de Alfabetizadores. No 
âmbito da EMC’s ela aprendeu todas 
as técnicas de AC, e que tem aplicado 
as mesmas em sua machamba. Já no 
âmbito de Alfabetização ele conta que 
os técnicos da AENA facilitaram ela 

para tratar aprender a lêr e escrever, 
bem como apoiaram-na a tratar 
documentos pessoais para enquadrar-
se em uma formação de 

Alfabetizadores. Após a formação, ela se 
engajou ao desafio de alfabetizar os 
membros das suas comunidades, onde o esta 
a fazer ao nível da Comunidade de Varieque, 
tendo um número 20 a 25 alunos por turma 

ao ano, maioritariamente mulheres. Ela Está 
vinculada ao sistema de Alfabetização do 
Governo e tem feito desta actividade o seu 
ganha-pão. 
Ela disse: 
“ Agora consigo produzir em situações de 
escassez de chuva, tenho um salário, e 
consigo ter o meu marido a ajudar nas tarefa 
de casa. Ajudo muitas mulheres no processo 
aprendizagem na comunidade de Varique, e 
nas aulas tenho incluido temas ligados a, 
Mudanças Climáticas e Agricultura de 

Conservação, bem como, Género e Partici-
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